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    PREFÁCIO




    Quem de nós nunca ouviu de uma criança a seguinte frase: “Conta uma história para mim?”




    No âmbito de nossa família não foi diferente. O autor é um grande intelectual, especialista em alguns assuntos como o espaço sideral, o mundo da ciência e da ficção, e curioso de muitos outros como o oceano e seus animais submarinos.




    Mas essa inédita obra, vai muito além do que nossa imaginação supunha conhecer, é uma mistura de fantasia, aventura e amizade que teve origem em um pedido de uma menininha para seu pai: “Conta uma história para mim?”. Aquele pedido tão especial, tornou-se uma rotina entre os membros de uma família, que ama ler e contar histórias. Eis que surge o momento que mais reflete a materialidade desse livro. Durante um período em que seu pai estava viajando, a garotinha teve que recorrer aos seus irmãos, que aderiram ao momento lúdico, e assim começou uma saga que acabou tornando-se um dos livros mais incríveis, que já tive a oportunidade de ler.




    Eu como uma boa leitora, e fã do gênero literário infanto-juvenil, debrucei-me sobre cada linha, sendo transportada para um mundo cheio de beleza, delicadeza e amor. A forma como Gabriel trouxe para nós leitores os seus personagens, nos dá a plena convicção, que é possível a construção de um mundo que abraça a todos, pessoas e animais podem conviver de forma harmoniosa, algumas vezes espaçosas e desajeitadas (vocês compreenderão). Mas quando o amor é o protagonista sempre há uma abertura para novas e contagiantes aventuras.




    Convido vocês a mergulharem nessa obra e descobrirem a genialidade de um estudante de medicina, dublador, escritor, cinéfilo, atleta, viajante, apaixonado pela vida e pela família, que criou para sua irmã, sua grande fonte de inspiração, um mundo mágico e encantador, cheio de fantasia que nos faz viajar no tempo. Poderia estender-me e falar tanto que o prefácio se tornaria um livro. Encerro aqui com uma gratidão que não cabe no peito, por ter tido a oportunidade de presenciar o começo desse sonho, e de ter ouvido dos cantos de nossa casa as gargalhadas vindas do quarto da então pequena Maria Luiza, que nunca contentava-se com o término das histórias, sempre com um sonoro pedido “Conta mais?”. E com a certeza que me saltava os olhos, ouvia uma resposta do autor: “Amanhã tem mais.” Deixo vocês viverem juntamente com Folituti, Sarah e seus amigos todo o encanto e magia desse mundo.




    Obrigada Gabriel, pelo convite e privilégio de prefaciar o seu livro.




    Com amor, mãe.


  




  

    FOLITUTI & SARAH




    A ORIGEM DA LENDA




    Criaturas mágicas fazem parte do imaginário humano há séculos, seja como fenômenos da natureza ou lendas fantásticas. Imagine um mundo onde as lendas e criaturas são tão reais quanto o ar que respiramos. Animais fascinantes e ao mesmo tempo bizarros das mais diversas formas e tamanhos. Grandiosos colossos dominam o oceano, tão grandes, que baleias eram pequenas comparadas a essas criaturas. Aves e répteis alados regem os céus com graça e poder. Os Panteões mitológicos e seus tesouros raros e admiráveis, quase inalcançáveis.




    Ao longo das eras e da ascensão da civilização humana, os mesmos conviveram com as criaturas de diversas maneiras. Algumas relações eram amigáveis, outras eram evitadas. Muitas dessas criaturas agiam como simples animais, mas outras eram tão inteligentes quanto os humanos, chegando a ponto de ajudá-los e acompanhá-los em diversas ocasiões. Porém, com o passar dos anos, nem todas as criaturas agiam de forma tranquila e agradável com os humanos, e nem todos eram receptivos. Coexistência se tornou um desafio para poucos.




    Uma solução encontrada ao longo das eras foram os arcanos, humanos que através do estudo entram em contato com a magia e são capazes de compreender o comportamento de algumas criaturas, revelando seus segredos apenas a pessoas merecedoras. Alguns se tornaram conselheiros, servindo a monarquias e impérios, outros mais reservados escolheram viver isolados, nas partes mais insólitas do planeta. Ainda assim, todos os arcanos compartilhavam os mesmos ensinamentos e dogmas, além de uma profecia: “humano e criatura, uma ponte criada para a coexistência enfim alcançada.”




    A história começa com o nascimento daqueles que podem ser as crianças da profecia. Inglaterra, século XVI, à época governada pelo rei Edmond II, o rei ruivo, e pela rainha Laurel I, a bela rainha de cabelos negros. Ambos eram simpatizantes dos arcanos e das criaturas, graças às alianças que perduraram desde a era do rei Arthur.




    A realeza britânica habitava o grande castelo branco. Localizado entre a margem norte do Tâmisa e a cidade de Londres da era renascentista. As fronteiras do castelo eram delimitadas por grandes muralhas de cor âmbar, cercadas por um rio artificial. A única entrada era por uma ponte de madeira nobre, que levava a um portão de ferro enorme e antigo, todo desenhado com um brasão ao centro. No interior do castelo haviam edificações que assemelhavam-se a um pequeno vilarejo, rodeado pelas torres com instalações essenciais como forjas, estábulos, sala de tesouros, dormitórios dos nobres, biblioteca e cozinha. O castelo possuía uma gigantesca torre branca, cercada por 6 torres menores conectadas à torre principal, e às muralhas, por pontes de pedra. O castelo também era protegido por uma redoma mágica e invisível que impedia a entrada de qualquer criatura ou pessoa indesejada à corte ou ao arcano conselheiro.
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    Em um dia de tempestade, o rei Edmond observava seu reino do topo do seu castelo, alisando sua barba com semblante de preocupação. Enquanto seus súditos estavam seguros em seus lares perante ao céu cinza que se estendia pelo horizonte, o rei estava apreensivo pois o nascimento de seu primogênito durante uma tempestade poderia ser interpretado como um mau presságio. Depois de horas de espera a dama de companhia veio dar a notícia:




    Madeline: Majestade...




    Edmond: E então? Ela e o bebê estão bem?




    Madeline: Bom... Melhor o senhor ver com seus próprios olhos.




    A notícia que deveria confortá-lo o deixou ansioso. Ele seguiu a dama até o quarto real, onde sua esposa estava em trabalho de parto. Chegando nos aposentos, Edmond encontrou sua esposa se recuperando, ao lado das parteiras e do conselheiro real, o arcano Aloísio, um senhor de barba branca e traje de mago, leal à família real e às tradições dos arcanos, com a princesa recém nascida nos braços.




    Aloísio: Meus parabéns alteza, é uma menina forte e saudável.




    Edmond: Deixe-me vê-la.




    Ao colocar a pequena princesa nos braços, o rei ficou admirado com a beleza de sua primogênita, uma bebê de pele clara e cabelos ruivos. A rainha ainda estava cansada, mas acordada.




    Edmond: Ela é linda. Laurel, nossa filha é linda. Já escolheu o nome dela?




    Laurel: Eu estava esperando você chegar, mas eu pensei em chamá-la de... Sarah.




    Edmond: Sarah... é um belo nome. Aloísio, avise aos arautos para quando a tempestade passar anunciarem o nascimento da princesa Sarah.




    Aloísio: Sim, milorde.




    Estava anoitecendo, a princesa foi posta para dormir em seu quarto na segunda torre voltada para o norte, com Aloísio vigiando do lado de fora, enquanto o rei festejava com os outros nobres. Do lado de fora do castelo a tempestade parecia ficar mais intensa, com os raios e trovões ficando mais frequentes a cada minuto. Mas ao calar a noite os trovões começaram a se parecer rugidos de alguma coisa grande. Quando os trovões cessaram e o céu começou a clarear uma enorme sombra cobriu parte da cidade em volta do castelo. Esta sombra se revelou como um dragão de proporções colossais, voando sobre a cidade até pousar no castelo, estendendo a pata direita colocando algo em uma das torres. O dragão lançou um último rugido ao horizonte, se afastou do castelo e voou para longe.




    Edmond e Laurel correram para o quarto de Sarah, para que pudessem ver se a princesa estava bem, pois o dragão imenso pousou em sua torre. Quando a família real entrou no quarto se depararam com Aloísio vigiando a princesa dormindo, mas ao lado dela também descansava um bebê dragão. Este bebê dragão era um pouco maior que a princesa, tinha quatro patas, escamas verdes no corpo, e a cor amarela na barriga, nas garras, nas membranas das asas das costas e da ponta da cauda, e de pequenos chifres acima dos olhos azuis, tais chifres que ainda estavam para crescer. Esse pequeno dragão também tinha a aparência dócil para um futuro grande predador, e isso preocupava a família real.
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    Edmond: Aloísio, me explique por que um dragão dorme perto da minha filha?! E como ele atravessou a barreira do castelo?!?!




    Aloísio: Fique calmo, majestade, e apenas observe. Eles estão em paz. Aquele dragão mega deixou seu filhote aqui por um motivo.




    Laurel: Espera, um dragão mega? Achei que eles tivessem morrido há centenas de anos.




    Edmond: Ainda tinha um vivo, então. O mesmo dragão que atravessou a barreira “impenetrável” de magia arcana. Como isso é possível.




    Aloísio: Dragões mega eram aliados dos arcanos, nos ajudando a proteger nossas tradições e costumes. Isso pode explicar como ela atravessou a barreira.




    Laurel: Mas não explica como eles sobreviveram à caçada. Para ser sincera, me surpreende que ela escolheu um castelo humano para deixar o filhote, sendo que foram humanos que provocaram o que achávamos ser o fim deles.




    Aloísio: Existem muitas maneiras de que essas criaturas podem se esconder de olhos humanos, como a mãe desse pequenino por exemplo. Ela deve ter se escondido por centenas de anos para chegar àquele tamanho, e para ela chegar até aqui alguma outra coisa a assustou. E em seu desespero escolheu deixar o filhote em um lugar seguro aos olhos dela. Pelo menos essa é minha teoria.




    Edmond: Ainda não explica por que esse dragão está aqui e não em um estábulo como os outros animais.




    Aloísio: Porque eu analisei a aura deles. A energia que eles emanam próximos é a mesma, é do tipo que só se vê em irmãos de sangue. Mesmo dormindo eles estão em sincronia, e isso nunca aconteceu entre um humano e uma criatura.




    Edmond: O que isso significa?




    Aloísio: Significa que esses podem ser os bebês da profecia.




    Laurel: Seria aquela antiga profecia dos arcanos, que um humano e uma criatura mágica iriam promover a coexistência entre as espécies ao redor do mundo?




    Aloísio: Exatamente, majestade. Se me permitirem gostaria de ficar de olho nos dois a noite inteira. Acredito que não seja necessário, mas avisarei se acontecer algum problema.




    O rei permaneceu apreensivo, mas concordou. Afinal, Aloísio sempre foi um conselheiro leal, zelando pela segurança e prosperidade da família real. Depois daquela noite, a vida no castelo tomou um novo rumo. A pequena princesa recebia toda proteção e cuidado dignos da realeza, enquanto o pequeno dragão, mesmo reconhecido como membro da família real, costumava ser deixado nos estábulos pelos guardas. Mas independente de quantas vezes ele era deixado lá, o pequeno dragão sempre encontrava um jeito de voltar para a torre de Sarah, até quando Aloísio convenceu os guardas de que era inútil.
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